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Sccna bucólica 
(A quem quer que seja). 

Após o retumbar sonoro do lugubre 
instrumento da ermida alvorada no 
alto da collina, seguia a camponeza 
o manso gado, que descia socêgada- 
mente a encosta do outeiro, tocando 
de quando em vez, com a varinha 
que tinha á dextra, no pelo luzidio 
da ovelha mais tardia. 

E seguia a venusla camponeza, o 
manso gado, deslerindo-se n'una bel- 
la canção campezina. 

Como era linda a gentil pastoral... 
Seu corpo de porte regular, lindo!... 
Era apenas occulto n'uma camisi- 

nha estreita e curta. 
De um moreno claro era a sua tez, 

compleição robusta e feições sym- 
pathicas. 

Rrfsto oval, emuldurado-em negros 
cabellos, que,cahiam-Ihe em cachos, 
em tárno a branca espadua; desco- 
berta pela decolada camisa. 

Gomo era feliz a gentil pastora, 
fruindo do presente; sem reòbMar- 
se do futuroi 
- EVque.elía era feliz porque tendo 
á' fceritè'..o, seu manso'gado, passava 
todo «éia junto ao seu querido, aman- 
te, José um rapaz corado e  esbelto. 

Quando não o via, sem consolo 
subia ao pinaculo da collina e olhava 
em redor, a ver se avistaria na im- 
mensa campina o seu querido José. 

Se o via, corria-lhe ao encontro! 
Corria a abraçal-o offegante, como 

se fosse um filho que estivera longos 
annos distante de seus genitores. 

Se do contario não o via cahia 
n'um pranto amargurado de quem 
ama,   com toda à chama do amor! 

José amava doudametite á joven 
pastora, por ella eternamente o seu 
jeito batia. 

Como eram felizes aquellas crean- 
cas.'... 

Tendo ao lado as suas mansas 
ovelhas, ali sobre a relva verdeg- 
giante ficavam, confidenciando com 
as florinhas agrestes, ouvindo a 
musica lamentosa das auras que pas- 
savam ate' que se levantasse no iio- 
rizzonte o jjhantasma mysterioso da 
noite! 

Tico-Tico 
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Modelo Epistolar 
(achado na rua) 

Dona Me Renciana 
f^ERCizo caber pra quando a cenhor- 
«ír me arrestetoi o meu penhoar de es- 
corcias que pode proguntá pra ceu Arvaro 
custon 25 Mil reis afora o resto que fiquei 
devendo prele junto com 3 métrico de 
ascc^in mascau ? e o qual a cenhora ando 
ce mostrando no domingo no fuso do Gato 
preto 11 quando a cenhora disse que ora 
pra ir servi de morde na casa de nha 
Calurinda modista e que jã çe paçou muito 
dias qne a cenhora levou. Bote pra cá 
meu bijeto que é a urtlma veis que eu 
caio notra. 

Desta eua amiga sétra 
CHICA. LIMA 
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Amor e incerteza 
(Sonhado) 

Em nm ontrezinho abandonado 
As mil delicias do oen'; como é doce sonhar! 
Pois si abrigo não tens anjo idolatrado 
Westa minh'alma podes entrar 

Anjo querido, anjo dos primores. 
Como é iloce en ti sonhar... 
Pois tó sabos. cantar amores 
Amores p ás, só sabes cantar 

D-i ti pois anda escravo 
Aqnelle que por ti vive    a penar 
.N'un mauto de scimas a alma trugo 
De scimas de mais não me amar. 

Magoa - me esta contigeacia 
De quti minh'alma anda á anhelar. 
Si á ti, á ti só dou pref ivncia 
Bem podes qntmda m'o declarar 

( Do coração ) 
Tico - Tico 

Recebemos diariamente o periódico so- 
cialista «Avanti» redigido pos homens in- 
terpidos, que arriscam a própria vida 
para dizerem a verdade. 

Gratos. 

FOLHETIM 5 

POR ARTHUR LUGGHINI 

CONTO PHANTASTTCO 

(Continuação) 

Annibal correu adeante e fechou- 
a por dentro. 

— 0 Senhor irapede-me de salir? 
prosseguiu Yolanda, pegando no cor- 
dão da campainha - Soccorro I Soc- 
corro! 

_ Não chameis Senhora, disse An- 
nibal, eu ja disse que não quero 
fazer-vos mal algum. 

Un outro grito igual ao primeiro 
feze-se ouvir. 

Bem! Bem! Mauro, tu vigias fiel- 
mente, continuou Annibal - Sim, sol 
que está chegando o duque, ouço 
asus passos no corredor. Senhora! 
Tem ainda um instante, e todas 
as desgraças que previno não aconte- 
cerão- 

Anniversarios natalicios : 
Voltou mais uma pagina no odorifero 

álbum de sua esistenciu o joven Eduardo 
Monteiro. 

Embora tardiamente, apresentamos ao 
Eduaado os nossos parabéns. 

Seguiu para Poços de Caldas afim de 
buscar lenitivos de atrozes moléstias que 
afligem o snr. Antônio Poli operoso ne- 
gociante desta Capital. 

Dezejamo-lhes breve regresso e prompto 
restabelecimen to. 

A 
ENTRE NAMORADOS 

O relógio da 10 horas 11...  12... 
EUe (apaixonadamente) — Vê ?   A   ten 

lado, as haras voam... 
^lla (muito meiga) — Não  faças   caso; 
(jpapai que está dando corda... 

— Soccorro! Flavio, soccnrro! 
A Senhora não tem coração e nem 

piedade! 
 Soccorro! Flavio soccorro! Estou 

fechada com um homem que me amea 
ça. 

— Eu não ameaço, mas já que 
a senhora quer  

E Annibal com um rugido defèra, 
atirou-se sobre Yolanda para matai a, 
talvez com as mãos, porque nãç» tin- 
ha arma alguma. 

No mesmo istante abriu-se uma 
porta escondida no fundo da alcova. 

Ouviu-se um tiro, o quarto en- 
cheu-se de fumo; Yolanda desfal- 
lecea. 

Quando tornou a si, achou-se noa 
braços de Flavio; virou os olhos em 
roda. e quando ponde fallar, articulou 
a seguinte phrase: 
  Onde está aquelle homem? 
— Não sei, respondeu o duque- 

Procurou-se em toda a chácara, e 
nos jardins, mas tudo era   vão  

Annibal linha desapparecido. 
FIM DO  PKIMEIEO  CAPITULO 
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Sei cgue desprezas 
( á Mariquinhas ) 

Mariquinlias, eu sei que desprezas 
A quem, eterno amor te jurou, 
A que>n, por ti Mria pra campa, 
A quem, a vida a ti consagrou 

Mariquinlias não sejas  ingrata 
Não, queira com despreso deixar 
A quem no mundo só vive por ti 
A quem no mundo só sabe te amar 

Mariquinlias não sejas tão má 
Mariquinhas não sejas  assim, 
Eu te peço de   joelhos e mãos postas 
Tenhas pena, Mariquinlias, de Mim ! 

Si estas supplioas forem perdidas 
Eu te juro com palavra bem franca: 
Que os restos mortaes do teu Annibal 
Hirão todos juntinhos p'ra campa. 

Si porem ellas forem acceitas 
Prolongar-se ha a minha vida, 
Vivera o Annibal mil annos 
Junto á Mariquinhas querida. 

Annibal Ptandini 

Monólogos e modinhas 
FlyÔIt Do NOETE 

( Modinha) 

Como eu t» amo querida bahianinha 
u inosa flor do prado ! 

Junto a ti eu quero a vida minha 
pasear acorrentado ! 

Ninguém pode ficar indifferente 
quando ertás á cancella... 

Quando vendes pip eis. toda a gente 
more por.ti donzella 

E que graça tens com teu balaio 
repiec o e asjeiadi.; 

Qusmdo dizes, alna ido - me de   soslaio 
Amendoin torrado 

Como éâ bella no teu gentil decóte 
mostrando o collo á flor 

E^s^co!lo que arfando encerra um dote: 
Thesouros mil de amor ! 

Ai I Gentil    bahianinha, meu enleio 
Ah ! fi"a t!ôr do Norte 

Quão ftili^ eu seria  i-i em teu seio 
Aciiuiite, embora fosse amortal 

Pois não lia qnem n-lo fique a   paixonado 
ouvindo - te meu   bensinho ; 

Yô yô pipoca? ameudein torrado ? 
Amer.doin queminho ! 

Flavius III 

Qual será o motivo 

... porque o A. Lucchini não quizera 
visitar, com o nosso redactor a mucha- 
chita da Kua Florencio de Abreu. 

Será por ter vergonha ? Não ! Não pode 
ser! 

... porque uma amolante e aborrecida 
musica, vem todas as noites tocar em fren- 
te à redaoção. 

Será por falta de trabalho que praticam 
tal cousa ? Não 1 Não pode ser I 

... porpue todos os dias, ás 3 horas da 
tarde (hora em que findam-se as aulas da 
Escola complemenrar) o Bodolpho Pao- 
liello está sempre á janella. 

Será para ver a chegada dos trens da 
Ingleza? Nãol Não pode ser. 

... porque não reapparecera ainda o nos- 
so confrade desta Capital «O Ypiranga>. 

çerá por falta de vontade de seus il- 
lustres redactores ? Não! Não pode ser! 

... porque a nossa collega «Cidade de 
Monte Santo» adoptara o uosso termo ; 
«Qual será o motivo». 

Será' por tel-o achado elegante ? Pode ! 
Pode serl 

... porque o Lourenço gosta çle ser nm 
pouco... pomada. 

Será' para atrahir a sympathia de Ias 
morenas ? Pode ! Pode ser 1 

.„ porque vai-se despedindo o 
D. Cachaça Amolante. 
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Creamos a presente secção a fim de 
nella serem inscriptos, com nossos agra- 
decimentos, os nomes das pessoas, que 
tem concorrido com suas assignatnras 
para o nosso jornal. 

CAOONDE 
Pagaram    suas   assignatnras   para  um 

anno os srs. 
Joíé Agustinho Bittencourt 
Joaquim Mendes do Prado 
Calimerio Bittencourt 
Alexandre Tardelli 

B  PKATTNHA. (Mmas) 
Pagaram suas assignaturas para seis 

mezes os srs. 
Minghilli & Irmão 

S. SEBASTIÃO DA GEAMA 
Pagou sua   assignatura    para   seis me- 

zes o sr, 
José übaldo dos Santos 

LARANJAL 
Pagou sua  assignatura  para  um anno 

o  SJ. 

Eicardo Poli 

^ 
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Vermouth Ballor 

O vermotith Freimd Ballor, 
E lima bebida refrigerante, 
Qne fazem muito consumo. 
Em geral todos, os reinantes. 

Desde Manocco ao Cabor 
Desde o Canadá a Argentina, 
Desde a Kassia a Grécia, 
Todos bebem essa bebida fina. 

Em todas as reuniões familiares, 
D'esta importante cidade, 
Nos club» d^lta sociedade, 
Encontra-se este Vermoutli precioso, 

INIHCCTTL EUHTKA 

Pedimos desculpas aos nossos amáveis 
leitorea do atrazo da pnbblicaçãa do 
nosso jornal pois que motivos de força 
maior, impediu-nos que o fizesse a mais 
tempo. 

Vinho Quinado 

O vinho quinado Freund Ballo-t, 
É receitado por todas as celebridades) 
Aos doentes de febres infectivas. 
Pelas suas incontestáveis qualidades 

Cura neurastenia, dispepsia gástricas, 
E também febres intermiten; es, 
È receitado pelas celebridades médicas. 
Principalmente aos convalescentes 

Como aperitivo, ó um dos primeiros, 
Como bebida, não ha outro igual, 
Porque em geral, todas as outras 
Ao organismo fazem mal. 

Do Vinho Quinado Freuud Ballor, 
São importadores para esta nação. 
Os grandes negociantes matriculados, 
COCITO & IRMÃO 
Residentes a rua da Estação. 
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